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 No romance Los ñinos se despiden (1968), do 

cubano Pablo Armando Fernández, e nos romances do 

brasileiro Benedicto Monteiro – Verde vagomundo (1972), O 
Minossauro (1975), A terceira margem (1983) e Aquele Um 
(1985) – é possível perceber a presença de uma poética da cor, 

capaz de estender a significação dos nomes. Fredric Jameson 

(1994) demonstra que o manuseio da cor está ligado ao realismo 

mágico. Além de apresentar características do realismo mágico, 
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O boom não foi um movimento consciente, uma 

reunião de escritores pensada e organizada para gerar os 
resultados que gerou. Foi, sim, um momento, foi obras 
de destaque publicadas em uma mesma época, foi uma 
aproximação através de um ponto de vista político em 
comum, foi a literatura latino-americana chamando 
a atenção. (WAQUIL, 2014, p. 55) 
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Depois que eu vi que a água, a noite e o céu estavam por 

todos os lados, compreendi que as duas margens, nessas 

horas, deviam de estar pra muito além dos horizontes. Não 

havia lua nem estrelas nessa noite que me dessem o rumo 

da intensidade. A água também estava lisa, parada, verde- 

negra, verde-prata, verde-cinza, verde-noite, negra e branca 

espelhante (MONTEIRO, 1983, p. 188). 



amarelo laranja, amarelo ouro, amarelo sol,

1990, p. 45). 
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Tal texto verbal demonstra mais intensamente do que 

qualquer visual como a invenção passo a passo da cor 

diferente (e de seu nome) corresponde não somente a um 

despertar geral do próprio olho em relação à gama 

diferenciada do espectro como um todo, mas sim como se 

fosse uma chamada à vida de inúmeros  e  diferentes  

sentidos desvinculados, cada um dos quais é estimulado e 

despertado pela matriz específica do vermelho em questão. 

(JAMESON, 1995, p. 159) 
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Ver KADOTA (2006). 










